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CONTEÚDO: OPINIÃO PÚBLICA E COMPORTAMENTO ELEITORAL 

 A disciplina será desenvolvida em dois eixos: no primeiro, opinião pública, serão discutidas as 

relações entre a representação e a percepção dos cidadãos e dos eleitores sobre os temas centrais 

da agenda política brasileira em ambiente midiático, tanto na decisão do voto, quanto na 

avaliação de políticas. No segundo, e em perspectiva comparada, as campanhas eleitorais do PT 

em âmbito federal, no período de 2002 a 2010, observando o agendamento dos temas e a 

implementação de políticas públicas na construção de marca de governo e na persuasão eleitoral. 
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B. Manin, As metamorfoses do Governo Representativo. In: Revista Brasileira de Ciências 

Sociais 10 (29), Out. 1995. (PDF) 

B. Manin, “A DEMOCRACIA DE PÚBLICO RECONSIDERADA”. Novos Estudos – Cebrap 
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G. Almond e S.Verba, The Civic Culture, Princetown, Princetown  University Press, 1963. 
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II. OPINIÃO PÚBLICA E O AGENDAMENTO DE TEMAS POLÍTICOS: 

QUESTÕES DA ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL. 

 

D. Samuels, As bases do petismo, Opinião Pública, Campinas, v.X, n.2, p.221-241, out.2004. 
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III. OPINIÃO PÚBLICA E COMPORTAMENTO ELEITORAL 
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01, 08 e 22 de novembro 

 

IV. OPINIÃO PÚBLICA E MARKETING POLÍTICO 

 

* Neste tópico serão apresentados materiais por meio de audiovisual. 
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